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Entrevista da semana

O espírito democrático em risco
Como conciliar o respeito pela diversidade e a preservação de uma democracia real 
é a grande questão de nosso tempo, destaca o filósofo canadense Charles Taylor. O 
sentido de um projeto em comum nas sociedades vem desaparecendo em função 
do abismo entre as classes

Por Márcia Junges / Tradução: Ana Carolina Azevedo

“O espírito da democracia corre o 
risco de degenerar-se em uma 
sociedade na qual as decisões 

são executadas visando alguns interesses de 
poder, com base em princípios da razão ins-
trumental e pelo interesse das pessoas. A po-
pulação votante tende, inclusive, a diminuir. 
Em parte, isso acontece porque muita gente 
que vive nas camadas mais inferiores acredita 
que não há solução possível. Portanto, vivem 
apenas como cidadãos passivos nessas demo-
cracias”. A reflexão é do filósofo canadense 
Charles Taylor, em entrevista concedida pes-
soalmente à IHU On-Line por ocasião de sua 
vinda ao Instituto Humanitas Unisinos – IHU 
em abril. Em seu ponto de vista, estamos à 
frente de dois grandes desafios: a diversidade 
e a preservação da democracia real. “Estamos 
conseguindo lidar bem com alguns casos do 
primeiro tópico, mas estamos indo terrivel-
mente mal no segundo. Rumamos na direção 

errada e temos que reverter isso”, adverte. 
Entre as diversas temáticas abordadas na con-
versa, Taylor fala sobre o paradoxo do sagrado 
na modernidade, que em seu ponto de vista 
sofreu uma mutação: “E é por isso que eu ten-
to fazer o que considero mais importante: de-
finir a secularização na Europa em termos da 
multiplicidade e diversidade. O Brasil sempre 
foi diferente”.

Charles Taylor esteve pela primeira vez 
no Brasil num roteiro de eventos acadêmicos 
que se estendeu de abril a maio de 2013. A 
convite do Instituto Humanitas Unisinos – 
IHU, iniciou com um Ciclo de Debates que se 
desdobrou em duas perspectivas temáticas: 
O debate liberais-comunitários: colóquio com 
Charles Taylor, ocorrido em 24 e 25 de abril, 
e Religiões e Sociedade nas trilhas da secula-
rização. Diálogos com Charles Taylor, de 26 e 
29-04-2013.

Confira a entrevista.

IHU On-Line - Em sua conferên-
cia no primeiro dia do evento sedia-
do pelo Instituto Humanitas Unisinos 
- IHU, o senhor afirma que uma so-
ciedade pode ser liberal sem ser de-
mocrática. Pensando no contexto da 
financeirização da economia e da co-
lonização da política pela economia, 
poderíamos dizer que essa é uma 
tendência das sociedades ocidentais?

Charles Taylor - Em um sentido 
formal e econômico, há etnias dife-
rentes em nossa sociedade e que não 
podem expressar-se. No entanto, o 
Parlamento foi eleito por uma peque-

na minoria de pessoas abastadas, e 
por isso não é democrático. Porém, 
hoje em dia, o que pode acontecer 
- e muitas vezes acontece - não é a 
consolidação do liberalismo, e sim 
do capitalismo na forma de um capi-
talismo de mercado, mais conhecido, 
por exemplo, pela República Popular 
da China. Contudo, não considero 
essas sociedades como liberais, pois 
elas destroem os direitos individuais, 
dizendo o que as pessoas podem, ou 
não, fazer. Acabam com blogs e a li-
berdade de expressão. Assim, o que 
temos em diversos países hoje é uma 

participação no mercado internacio-
nal com regimes bastante autoritários 
e intolerantes.

IHU On-Line - Schumpeter1 e To-
cqueville2 pontuam os “perigos” da 

1 Joseph Alois Schumpeter (1883 
-1950): economistas austríaco, entusias-
ta da integração da Sociologia como uma 
forma de entendimento de suas teorias 
econômicas. Seu pensamento esteve em 
debate no I Ciclo de Estudos Repensan-
do os Clássicos da Economia, promovido 
pelo IHU em 2005. (Nota da IHU On-Line)
2 Alexis Carlis Clerel de Tocqueville 
(1805-1859): pensador político e historia-
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democracia. Qual é a atualidade des-
sa compreensão e quais seriam esses 
“perigos”?

Charles Taylor - Tocqueville fa-
lava sobre a “tirania da maioria”, e a 
partir desse conceito discorre sobre 
assuntos como a perseguição, o que 
sempre apresenta perigo a uma de-
mocracia. Mas este não é, necessaria-
mente, um dos grandes perigos dos 
dias de hoje. Foi um perigo no século 
XIX e nos EUA do século XX, como na 
era McCarthy, época em que se fazia a 
“caças às bruxas”. Contudo, essa não 
tem sido uma característica muito no-
tável, penso eu, das democracias em 
geral do século XXI. O medo da po-
pulação se concentrar em uma ideia 
e perseguir minorias era algo que 
incomodava Schumpeter. Esse autor 
falava sobre a experiência do racismo 
e do comunismo nos anos 30 e 40 do 
século XIX, portanto, não me mencio-
nava exatamente sobre uma demo-
cracia, e sim sobre pessoas comuns 
ficando aflitas e sendo mobilizadas a 
adentrarem na esfera política. Schum-
peter ficava nervoso com isso e, por 
essa razão, pensou que era melhor 
haver eleições a cada quatro anos, 
mas que não seria ideal que pessoas 
comuns se metessem muito com a po-
lítica que as envolvia.

IHU On-Line - Recuperando 
outra ideia de Tocqueville, em que 
medida podemos compreender as 
democracias ocidentais como expres-
são da “tirania da maioria”?

Charles Taylor - Penso que as 
democracias ocidentais são, em geral, 
bastante bem protegidas contra isso, 
porque temos uma série de direitos, 
leis e assim por diante, que nos pro-
tegem contra essa tirania. Temos um 
problema bastante diferente, que é 
a dificuldade em lidar com a diversi-
dade, particularmente com os recém-
-chegados, os imigrantes. Em inúme-
ras democracias ocidentais esse é o 
grande movimento das populações. 
As populações se diversificam, e, mui-
tas vezes, pode-se ver uma reação a 
isso por parte dos nativos, ou seja, as 
pessoas com maior tradição na socie-
dade se questionam sobre o que tais 

dor francês, autor do clássico A democra-
cia na América (São Paulo: Martins Fontes, 
1998-2000). (Nota da IHU On-Line)

estrangeiros querem, se irão tentar 
mudar a sociedade na qual irão se 
inserir. Nesse sentido, é possível que 
haja uma certa falta de tolerância com 
relação às minorias. Não é a mesma 
coisa que Tocqueville queria dizer 
com “a tirania da maioria”, em que as 
pessoas se identificam com uma ideo-
logia, como no McCarthianismo nos 
Estados Unidos, ou são ameaçadas 
pelo comunismo, por exemplo. No 
entanto, nós temos uma grande difi-
culdade em lidar com a diversidade. 
Trata-se de um problema enorme.

IHU On-Line - Qual é a atualida-
de da análise de Schumpeter sobre a 
apatia política?

Charles Taylor - Para Schumpe-
ter, se você conseguir com que uma 
massa de pessoas se envolva em 
algo, ela se mobilizará de maneira 
bastante ignorante, podendo ser até 
ser um pouco preconceituosa. Assim 
se produzirá uma sociedade liberal e 
as elites mais sábias serão impedidas 
de mandar na sociedade da maneira 
que quiserem. Desse ponto de vista, 
para Schumpeter, um pouco de apatia 
política não faz mal, pois as pessoas 
não vão se preocupar com política o 

tempo todo. E, como acabou sendo, 
uma vez a cada quatro anos, as pes-
soas votam, e o resultado dessa vota-
ção é que um grupo assume o poder 
ao invés de outro, e você os deixa em 
paz, deixa que governem, e esse é o 
melhor modelo de democracia para 
Schumpeter.

IHU On-Line - Em uma de suas 
conferências o senhor afirma que 
somos surdos para outras culturas. 
Quais são os principais desafios para 
a prática do comunitarismo e do 
multiculturalismo?

Charles Taylor - Um grande pro-
blema da sociedade ocidental vem 
em, em parte, da migração, de pes-
soas provenientes de países que nun-
ca tiveram muitos imigrantes antes, 
ou pertencentes a religiões que nunca 
haviam sido representadas seriamen-
te. Isso surge porque, no século XX, 
as pessoas começaram a levar mais a 
sério a diversidade, mesmo as diver-
sidades que já existem na sociedade 
há séculos. Um grande exemplo disso 
é o movimento feminista, por conta 
do qual as mulheres receberam, em 
muitos aspectos, um lugar mais restri-
to em nossas sociedades. Elas não são 
uma minoria cultural, é claro, mas são 
diferentes, e receberam um lugar es-
treito na sociedade, não faziam parte 
da mesma gama de direitos, e tiveram 
que viver assim por muito tempo. En-
tão, no século XX, por causa de nossa 
maior sensibilidade à diversidade e 
aos direitos de quem é diferente, as 
mulheres estão fazendo exigências. 
Assim sendo, não se trata apenas de 
migração, mas a migração intensificou 
tudo isso.

Reconhecimento na diferença
Não estamos lidando com isso 

muito bem porque tal situação nos 
coloca uma dupla demanda: de reco-
nhecer essas pessoas, que são novas 
e diferentes, como iguais ao grupo 
da maioria anteriormente privilegia-
da, mas, ao mesmo tempo, de não 
negar-lhes essa diferença. Não se diz 
para uma mulher “se você agir como 
homem, poderá participar inteira-
mente na política”, pois isso seria uma 
abominação.

Como combinar o reconheci-
mento da igualdade real sem suprimir 
as diferenças é que é a grande ques-

“Por um lado, o 
sentido do projeto 

comum está, de 
certa maneira, 
desaparecendo 

em determinadas 
sociedades porque 

há essas vastas 
desigualdades 
de classe. Que 

projeto é esse no 
qual cada um faz 

de seu jeito?”
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tão. E isso é extremamente difícil. É 
por isso que, por exemplo, as minorias 
obtêm reações negativas, o que acon-
tece com imigrantes nas sociedades 
europeias, embora, para ser sincero, 
aconteça em nossa sociedade tam-
bém. Mais da metade das lições que 
as massas estão recebendo é que se 
se comportarem como as pessoas de 
seus países hospedeiros, então irão se 
tornar “um de nós”, serão incluídas. 
Na França, por exemplo, se o estran-
geiro se tornar laico como os france-
ses, então tudo bem. Mas, se não o fi-
zer, caso se mantiver diferente, então 
não a população local não sabe como 
lidar com isso.

IHU On-Line - Quais são os 
principais desafios que se colo-
cam a partir do tipo de racionali-
dade que hoje é predominante na 
contemporaneidade?

Charles Taylor - Creio que so-
mos bastante dominados em nossas 
sociedades por algo que Max Weber3 
chama de racionalidade instrumental. 
Naturalmente, nossa vida econômica 
é dominada pela racionalidade instru-
mental. Uma grande parte da nossa 
vida política é dominada por burocra-
cias em busca de soluções mais fáceis 
e mais rápidas. Isso representa uma 
ameaça terrível para a civilização em 
geral, e para a sociedade democráti-
ca em particular, porque tendem a 
ser negligenciados certos elementos 
da nossa cultura que são bons em si 
mesmos, que são valiosos de maneira 
intrínseca, que não podem ser consi-
derados apenas como meios. Nós ve-
mos isso na Universidade, no campo 

3 Max Weber (1864-1920): sociólogo ale-
mão, considerado um dos fundadores da 
Sociologia. Ética protestante e o espírito 
do capitalismo (Rio de Janeiro: Compa-
nhia das Letras, 2004) é uma das suas 
mais conhecidas e importantes obras. 
Cem anos depois, a IHU On-Line dedicou-
-lhe a sua 101ª edição, de 17-05-2004, 
intitulada Max Weber. A ética protestan-
te e o espírito do capitalismo 100 anos 
depois, disponível para download em 
http://migre.me/30rKx. De Max Weber o 
IHU publicou o Cadernos IHU em Forma-
ção nº 3, 2005, chamado Max Weber – o 
espírito do capitalismo. Em 10-11-2005, 
o professor Antônio Flávio Pierucci minis-
trou a conferência de encerramento do I 
Ciclo de Estudos Repensando os Clássicos 
da Economia, promovido pelo IHU, inti-
tulada Relações e implicações da ética 
protestante para o capitalismo. (Nota da 
IHU On-Line)

das ciências humanas: vemos mais e 
mais dinheiro sendo investido na En-
genharia, por exemplo. Fico nervoso 
quando penso que o valor de ter um 
vasto conhecimento literário acaba se 
resumindo em alegações de que gra-
duados em ciências humanas podem 
escrever relatórios melhores aos seus 
chefes no banco. É esse tipo de pres-
são que recai sobre as coisas de valor 
intrínseco. E entre as coisas de valor 
intrínseco estão, naturalmente, a de-
mocracia propriamente dita e a igual-
dade da democracia.

IHU On-Line - Como se entrela-
çam a igualdade e a diversidade na 
sociedade democrática, pensando 
nos carismas aos quais se referia Pau-
lo de Tarso4?

Charles Taylor - Como podemos 
ter a verdade igualdade, que não con-
sista em forçar as pessoas a conforma-
rem-se com uma certa moral? Como 
posso aceitar que você seja igual mim 
e, ao mesmo tempo, aceitá-lo como 
muito diferente de mim? Este é, pen-
so eu, um dos grandes problemas que 
encontramos constantemente. Como 
eu disse antes, muito do discurso fei-
to pela maioria pertencente a certas 

4 Paulo de Tarso (3 – 66 d. C.): nasci-
do em Tarso, na Cilícia, hoje Turquia, 
era originariamente chamado de Saulo. 
Entretanto, é mais conhecido como São 
Paulo, o Apóstolo. É considerado por mui-
tos cristãos como o mais importante dis-
cípulo de Jesus e, depois de Jesus, a figu-
ra mais importante no desenvolvimento 
do Cristianismo nascente. Paulo de Tar-
so é um apóstolo diferente dos demais. 
Primeiro porque ao contrário dos outros, 
Paulo não conheceu Jesus pessoalmente. 
Era um homem culto, frequentou uma 
escola em Jerusalém, fez carreira no 
Templo (era fariseu), onde foi sacerdote. 
Educado em duas culturas (grega e judai-
ca), Paulo fez muito pela difusão do Cris-
tianismo entre os gentios e é considerado 
uma das principais fontes da doutrina 
da Igreja. As suas Epístolas formam uma 
seção fundamental do Novo Testamento. 
Afirma-se que ele foi quem verdadeira-
mente transformou o cristianismo numa 
nova religião, e não mais numa seita do 
Judaísmo. Sobre Paulo de Tarso a IHU 
On-Line 175, de 10-04-2006, dedicou o 
tema de capa Paulo de Tarso e a con-
temporaneidade, disponível em http://
migre.me/FC0K; edição 32 dos Cadenros 
IHU Em Formação, Paulo de Tarso desa-
fia a Igreja de hoje a um novo sentido de 
realidade, disponível em http://bit.ly/
tnxDBC; edição 55 dos Cadernos Teologia 
Pública, São Paulo contra as mulheres? 
- Afirmação e declínio da mulher cristã 
no século I, disponível em http://bit.ly/
tlt5R9. (Nota da IHU On-Line)

sociedades aos seus recém-chegados 
- e isso se aplica não somente a esses, 
mas a muitos outros - é o seguinte: 
“Se você tornar-se justo como nós e 
passar a respeitar-nos, então tudo 
bem, você será aceito como um mem-
bro comum da sociedade. Mas, se não 
o fizer, você vai acabar virando suspei-
to”. Este é um grande desafio.

Você tocou no nome de São Pau-
lo, ou Paulo de Tarso, porque esse 
problema é todo provindo do Novo 
Testamento. Paulo fala sobre isso: as 
pessoas têm dons diferentes. Porém 
todos são pertencentes a uma única 
Igreja, e todos são membros iguais 
dessa Igreja. Dessa maneira, existe 
este ideal, apresentado pela primeira 
vez na história da sociedade europeia, 
e não conseguimos cumpri-lo muito 
bem nem durante toda a história da 
Igreja, nem na sociedade moderna.

IHU On-Line - Qual é o espaço 
que a fraternidade possui em nosso 
tempo?

Charles Taylor - Acredito que 
a democracia moderna depende de 
que as pessoas compreendam a si 
mesmas e a seus companheiros cida-
dãos como membros iguais em uma 
empresa, um projeto. Portanto, essa 
ideia de que estamos fazendo algo 
juntos, inseridos num projeto ou ação 
coletivos, com base na igualdade real 
dos participantes é algo muito for-
te. Quero dizer que há uma série de 
ações coletivas na história: exércitos 
comprometem-se à ação coletiva, ou 
seja, a derrota do inimigo, mas não 
são iguais. Esses exércitos consistem 
em generais, coronéis e soldados co-
muns. A democracia depende desse 
entendimento entre os participantes 
iguais em um projeto comum. Isso 
anda sendo destruído de variadas for-
mas na sociedade moderna.

Por um lado, o sentido do projeto 
comum está, de certa maneira, desa-
parecendo em determinadas socieda-
des porque há essas vastas desigual-
dades de classe. Que projeto é esse 
no qual cada um age de seu jeito? Ele 
não é mais exatamente o mesmo. Ou, 
como resultado da desigualdade de 
vidas totalmente diferentes, é difícil 
para as pessoas fazer as comunidades 
superiores e as favelas se verem como 
colegas, como membros da mesma 
empreitada. Esta é a espécie cultural 
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em perigo de extinção nas democra-
cias atuais.

IHU On-Line - Qual é a contribui-
ção de Etzioni, Rawls5 e Sandel6 para 
o debate liberais-comunitários?

Charles Taylor - De certo modo, 
acho que Rawls lança o debate, por 
causa de uma ideia de um liberalis-
mo muito focado em ver a sociedade 
como sendo composta de indivíduos 
e questionar como distinguir entre os 
indivíduos e o que seria distinguir cor-
retamente. Há certo tempo, Sandel 
escreveu uma obra na qual critica Ra-
wls afirmando que ele não consegue 
entender uma sociedade liberal como 
composta de indivíduos diferentes, 
unidos por uma distribuição adequa-
da no sistema. Ser capaz de ter esse 
tipo de sociedade apenas como distri-
buição exige precisamente esse tipo 
de sentimento de fraternidade, de 
criar laços em grupo. Portanto, você 
deve pensar em como possibilitar 
uma distribuição nesses moldes.

Por outro lado, se você tiver 
pessoas com situações de vida muito 
diferentes, com algumas pessoas ri-
quíssimas e outras paupérrimas, será 
extremamente difícil para o sistema 
político gerar leis autoritárias, pois 
está havendo muita luta contra as leis 
poderosas e contra suas realizações. 
Portanto, Sandel, acredito, ampliou 
a discussão teórica política da demo-
cracia liberal. Etzioni, por sua vez, fez 
algo semelhante ao dizer que não se 
pode criar um liberalismo só falando 
sobre direitos. É preciso criar um libe-

5 John Rawls (1921-2002): filósofo, pro-
fessor de Filosofia Política na Universida-
de de Harvard, autor de Uma teoria da 
justiça (São Paulo: Martins Fontes, 1997); 
Liberalismo Político (São Paulo: Ática, 
2000); e O Direito dos Povos (Rio de Ja-
neiro: Martins Fontes, 2001). A IHU On- 
Line número 45, de 02-12-2002, dedicou 
sua matéria de capa a John Rawls, sob o 
título John Rawls: o filósofo da justiça, 
disponível para download em http://bit.
ly/bf90Gu. Confira, ainda, o 1º dos Ca-
dernos IHU Ideias, intitulado A teoria da 
justiça de John Rawls, de autoria do Prof. 
Dr. José Nedel e disponível para down-
load em http://bit.ly/9OaBiu. (Nota da 
IHU On-Line)
6 Michael J. Sandel (1953): professor na 
Harvard University, onde é um dos mais 
reconhecidos professores na área do Di-
reito. É também conhecido por ser critico 
à obra de Johs Rawls, A teoria de Justiça. 
Em 2002 foi integrado à American Aca-
demy of Arts and Sciences. (Nota da IHU 
On-Line)

ralismo que também fale sobre as res-
ponsabilidades dos cidadãos, sobre o 
que devemos uns aos outros, e não 
somente sobre aquilo que nós temos 
o direito de exigir. Essas são duas críti-
cas ao liberalismo que acredito serem 
bastante focadas, atualmente, em 
pessoas e em direitos.

IHU On-Line - Por que o senhor 
afirma que a modernidade pode ser 
tudo, menos relativista?

Charles Taylor - Digo isso por-
que, ao falar de democracia moderna, 
estou falando sobre os sistemas que 
temos. Eles exigem compromissos 
muito potentes, com valores muito 
centrais, recentemente descritos aqui 
por você, como o compromisso em 
tratarmos uns aos outros como iguais, 
mas não jogarmos todas as pessoas 
na mesma categoria, permitindo a di-
versidade, acreditando na igualdade 
e na distribuição. Tudo isso exige um 
compromisso moral bastante podero-
so. As democracias modernas exigem 
algo mais poderoso, como em todos 
os regimes autoritários, como, por 
exemplo, no Império Austro-Húngaro, 
o Império Russo ou o Império Peras. 
O que se exige das pessoas é para 
que permaneçam onde estão, que fi-
quem quietas, façam o seu trabalho, 

paguem seus impostos e não criem 
problemas. Isso é tudo o que foi re-
quisitado das pessoas. Agora, preci-
samos de uma sociedade de pessoas 
que realmente aceitem e endossem 
valores poderosos. Se isso desapare-
cer e as pessoas somente pensarem 
que devem pagar seus impostos se 
isso for inevitável, então a sociedade 
democrática está em perigo. Então, 
estamos lidando com um mundo que 
é bem menos amigável ao relativismo 
em certos aspectos do que qualquer 
sistema político anterior.

IHU On-Line - Fala-se num retor-
no do sagrado, mas por outro lado vi-
vemos em uma era secular. Como po-
demos compreender esse paradoxo?

Charles Taylor - O sagrado sofreu 
uma mutação, e isso faz parte do pa-
radoxo. E é por isso que eu tento fazer 
o que considero mais importante: de-
finir a secularização na Europa em ter-
mos da multiplicidade e diversidade. 
O Brasil sempre foi diferente. Na Eu-
ropa e nos Estados Unidos, nas socie-
dades mais ricas, todos tinham a mes-
ma religião e, mesmo nos EUA, havia 
diversas igrejas com a mesma religião 
protestante, o que era fundamental. 
Nas sociedades europeias havia uma 
mesma religião de confissão. De um 
lado havia os católicos, e de outro, os 
protestantes. Hoje, vivemos em um 
mundo em que isso é simplesmente 
inconcebível. As pessoas desejam ter 
um grande número de opções espiri-
tuais, mesmo que sejam aquelas que 
nunca existiram antes. Portanto, nes-
sa situação, o sagrado ainda está por 
aí, mas de uma forma totalmente dife-
rente. Ele não pode ser a ideia central 
de toda a sociedade, porque não há 
nenhuma forma do sagrado que seja 
compartilhada por toda a sociedade. 
Assim sendo, pode ser que pareça, 
para certas pessoas acostumadas à 
dispensação prévia, como se o sagra-
do estivesse sendo abandonado, pois 
já não é mais o princípio central; no 
entanto, não parece, pois as pessoas 
vivem de acordo com formas espiri-
tuais e religiões muito diferentes e 
importantes em suas vidas, e não 
deixarão com que destruam ou lhes 
neguem essas formas. Assim, nesse 
sentido, o espiritualismo continua a 
ser extremamente importante, mas 
não na sua forma mais reconhecida.

“Para Schumpeter, 
se você conseguir 

com que uma 
massa de pessoas 

se envolva em 
algo, ela se 

mobilizará de 
maneira bastante 

ignorante, 
podendo ser até 

ser um pouco 
preconceituosa”



D
es

ta
q

u
es

 d
a 

Se
m

an
a

46

w
w

w
.i

h
u

.u
n

is
in

o
s.

b
r

SÃO LEOPOLDO, 02 DE SETEMBRO DE 2013 | EDIÇÃO 426

IHU On-Line - Quais são os desa-
fios fundamentais para que liberda-
de, igualdade e fraternidade se reali-
zem em uma sociedade secularizada?

Charles Taylor - Acredito que os 
dois exemplos que resumem isso já 
foram mencionados. Um deles toca 
essa questão de reconhecer a diver-
sidade, mas mais num contexto de 
igualdade real. O outro é, de fato, 
a própria democracia, o coração da 
própria democracia, que é o entendi-
mento de nossa relação como coleti-
vo, como membros do mesmo, como 
agentes da mesma ação coletiva, mas 
numa base de igualdade real. Creio 
que isso esteja constantemente sob 
ameaça, e que a existência de diferen-
ças mais e mais amplas entre a rique-
za das camadas superior e inferior de 
nossa sociedade, aumentou há cerca 
de 40 anos. Trata-se de algo assusta-
dor, pois coloca o compromisso de 
parceria e igualdade em grande peri-
go, na medida em que se torna menos 
real para muitas pessoas, pois elas 
deixam de acreditar nessa igualdade. 
Aqueles que são muito ricos come-
çam a pensar que os mais pobres são 
responsáveis pela sua própria pobre-
za, para que, assim, não sintam como 
se fizessem parte de seu mundo; que-
rem controlá-los e, obviamente, as 
pessoas mais pobres sentem como se 
as pessoas mais ricas estivessem con-
tra eles. O governo passa a responder 
apenas ao dinheiro e ao lobby de po-
der e, portanto, torna-se menos capaz 
de suprir a população por inteiro.

Degeneração e passividade
O espírito da democracia corre 

o risco de degenerar-se em uma so-
ciedade na qual as decisões são exe-
cutadas visando alguns interesses de 
poder, com base em princípios da ra-
zão instrumental e pelo interesse das 
pessoas. A população votante tende, 
inclusive, a diminuir. Em parte, isso 
acontece porque muita gente que 
vive nas camadas mais inferiores acre-
dita que não há solução possível. Por-
tanto, vivem apenas como cidadãos 
passivos nessas democracias.

Esses são os dois grandes de-
safios: diversidade e preservação da 
democracia real. Estamos conseguin-
do lidar bem com alguns casos do 
primeiro tópico, mas estamos indo 
terrivelmente mal no segundo. Ru-

mamos na direção errada e temos 
que reverter isso.

IHU On-Line - Para Agamben7, 
inúmeras categorias teológicas foram 
secularizadas e transpostas para o 
campo político. A religião continua 
tendo muito mais peso do que as 
pessoas gostariam de admitir, inclu-
sive na política?

Charles Taylor - A religião, cons-
tituída de alguma Igreja poderosa, 
algum bispo poderoso, alguém di-
zendo algo e todo mundo aceitando, 
não tem o poder que tinha antes. Para 
isso, devemos lembrar do passado de 
algumas sociedades, quando a Igre-

7 Giorgio Agamben (1942): filósofo italia-
no. É professor da Facolta di Design e arti 
della IUAV (Veneza), onde ensina Estéti-
ca, e do College International de Philoso-
phie de Paris. Sua produção centra-se nas 
relações entre filosofia, literatura, poe-
sia e fundamentalmente, política. Entre 
suas principais obras, estão Homo Sacer: 
o poder soberano e a vida nua I (Belo Ho-
rizonte: Ed. UFMG, 2002); A linguagem 
e a morte (Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2005); Infância e história: destruição da 
experiência e origem da história (Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 2006); Estado de 
exceção (São Paulo: Boitempo Editorial, 
2007); Estâncias – A palavra e o fantasma 
na cultura ocidental (Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2007); e Profanações (São Paulo: 
Boitempo Editorial, 2007). Em 04-09-
2007 o site do Instituto Humanitas Uni-
sinos – IHU publicou a entrevista Estado 
de exceção e biopolítica segundo Giorgio 
Agamben, com o filósofo Jasson da Silva 
Martins, disponível para download em 
http://migre.me/uNk1. A edição 236 da 
IHU On-Line, de 17-09-2007, publicou a 
entrevista Agamben e Heidegger: o âm-
bito originário de uma nova experiência, 
ética, política e direito, com o filósofo 
Fabrício Carlos Zanin. Para conferir o 
material, acesse http://migre.me/uNkY. 
Confira, também, a entrevista Compre-
ender a atualidade através de Agamben, 
realizada com o filósofo Rossano Pecora-
ro, disponível para download em http://
migre.me/uNme. A edição 81 da Revista 
IHU On-Line, de 27-10-2003, tem como 
tema de capa O Estado de exceção e a 
vida nua: A lei política moderna, dispo-
nível em http://migre.me/uNo5. Leia, 
ainda, as edições 344, de 21-09-2010, 
intitulada Biopolitica, estado de exce-
cao e vida nua. Um debate, disponível 
em http://migre.me/5WjQm e 343, de 
13-09-2010 O (des) governo biopolitico 
da vida humana, disponível em http://
migre.me/5WjSa. Acompanhe e parti-
cipe dos eventos do IHU em 2013 sobre 
Agamben: Seminário O pensamento de 
Agamben: técnicas biopolíticas de go-
verno, soberania e exceção, cuja pro-
gramação completa pode ser conferida 
em http://bit.ly/WdV0ca e Minicurso de 
Giorgio Agamben – 2013, cuja programa-
ção pode ser acessada em http://bit.ly/
VUyR2V. (Nota da IHU On-Line)

ja falava e todos tremiam. A religião 
como uma forma de espiritualidade 
tem um grande poder, não somente 
unido em uma única fonte ou autori-
dade, mas nas tentativas dos gover-
nos em suprimir a religião. No mun-
do ocidental democrático, isso vai se 
tornando cada vez menos possível. No 
começo da República Francesa, esta 
reprimia a Igreja Católica. No come-
ço da República Turca, esta reprimia 
o Islã. Houve uma involução nestas 
sociedades democráticas, um distan-
ciamento da religião, o que é muito, 
muito significativo.
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